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pecuária

paSTOS
merecem a atenção 

dos pecuaristas 

que têm algumas 

boas opções para 

a recuperação 

e um melhor 

aproveitamento

Evite a degradação dos solos
Pastagens degradadas ou em 
processo de degradação é o 
que não falta em Mato Gros-
so do Sul. A chegada de ati-
vidades econômicas como a 
silvicultura e a própria cana-
de-açúcar tem sido impor-
tante para a recuperação de 
áreas de solo pobre e degra-
dado. Mas e o que mais pode 
ser feito nesse sentido para 
minimizar esse problema? 
Prosseguimos com os ques-
tionamentos e as devidas 
respostas constantes do livro 
Gado de Corte – 500 Pergun-
tas 500 Respostas.

Como evitar a degradação 
das pastagens e quando se 
deve reformar uma pasta-
gem degradada?

A degradação pode ser evi-
tada com a boa formação da 
pastagem (preparo do solo, 
correção e adubação ade-
quados e boa quantidade 
e qualidade de sementes), 
utilização de práticas de con-
servação do solo, controle de 
pragas e invasoras e, sobre-
tudo, manejo apropriado. 
É difícil determinar em que 
ponto do processo deve-se 
proceder a reforma de uma 
pastagem degradada. Evi-
dentemente, nos casos extre-
mos, isso já deveria ter sido 
feito: porém, nos casos inter-
mediários, o problema deve-
rá ser estudado para verificar  
as causas da degradação e 
decidir as medidas a serem 
adotadas. A pastagem deve 

Pastos degradados exigem investimentos e atenção do produtor

como o produtor deve agir e as formas de recuperação dos pastos
arquivo

dação por superpastejo e 
qual a adubação recomen-
dada?
Vedar a pastagem. Descom-
pactar o solo, quando neces-
sário, e repor os nutrientes 
sem que a forrageira se mos-
trar deficiente. Se a pastagem 
foi mal formada e apresenta 
manchas de solo descoberto, 
ressemear e passar uma gra-
de. A adubação de qualquer 
pastagem deve ser pre-
cedida pela análise 
do solo e estudo 
do histórico 
da área. As 
espécies de 
Panicum são 
bastante exi-
gentes. Nor-
malmente, os 
níveis de adu-
bação se aproxi-
mam dos das prin-
cipais culturas. Para se cal-
cular com precisão as quan-
tidades, deve-se recorrer às 
recomendações escritas nos 
prospectos de lançamento 
das novas cultivares.

Quais são as épocas de apli-
cação de corretivos e fertili-
zantes recomendadas para 
a recuperação de pastagem 
em áreas de cerrado?

A recuperação de pastagens 
degradadas exigem, em pri-
meiro lugar, a análise do 
solo. Se a análise indicar a 
necessidade de correção da 
saturação por bases, ou pe-
lo menos o fornecimento de 
cálcio e magnésio, a corre-
ção deve ser feita com ante-
cedência e, de preferência, 
incorporada com grade ara-
dora nos solos de cerrado. Se 
for possível, deve-se arar de-
pois dessas operações. Des-
sa forma, a distribuição do 
corretivo é mais uniforme e 
o controle das invasoras pe-
renes é mais eficiente. Por 
ocasião da adubação, pode-
se reforçar a quantidade de 
sementes e garantir uma 
boa população de plantas. 
Normalmente, o nutriente 
mais crítico é o fósforo (P). 
Uma fonte atraente é o su-
perfosfato simples. De uma 
só vez, podem ser elevados 
os teores de fósforo (P), cál-

cio (Ca) e enxofre (S). 
As quantidades de-

pendem da aná-
l i s e  q u í m i c a 

e textural do 
solo.

O pastejo ro-
t a c i o n a d o 

r e c u p e r a  a s 
pastagens de-

gradadas?
Quando o solo sob a 

pastagem perdeu sua fertili-
dade, a única forma viável de 
recuperação é a reposição dos 
nutrientes em deficiência. O 
pastejo rotacionado melhora 
a eficiência do uso da forra-
gem produzida e até induz a 
uma aceleração da exporta-
ção dos nutrientes do solo, 
acelerando a degradação ca-
so não haja uma adubação de 
manutenção adequada.

ser reformada quando apre-
sentar redução acentuada na 
sua capacidade de suporte.

Como recuperar uma pasta-
gem de tanzânia em degra-


